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ANÁLISE DO DIA 17 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  10/6 a 17/6

Terneira -0,8%
Terneiro +1,8%
Novilha +4,8%
Novilho +1,8%
Vaca de invernar +4,6%

GADO GORDO
17/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 25,5 11,5 23,5
MÉDIO 13 24,5 10,75 22
MÍNIMO 12,5 23,5 10 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

17/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO 14,86 13,7 12,01 12,54 15,51 12,92 - - 10,92 - -
MÉDIO 14,59 12,89 11,66 11,84 15,11 12,42 11 10,77 10,32 10,97 10,5
MÍNIMO 14,32 12,09 11,31 11,14 14,71 11,92 - - 9,72 - -

OVINOS

15/06/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 13,38 R$ 11,72 R$ 11,72
MÉDIO R$/PV R$ 14,26 R$ 12,10 R$ 12,32
MÁXIMO R$/PV R$ 14,69 R$ 12,48 R$ 12,56

CORTES OVINOS

15/06/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$ 25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 165,74 R$ 89,45 R$ 96,65 R$ 71,88 R$ 62,50 R$ 28,04 R$ 65,90
MÁXIMO R$/Kg R$ 168,80 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 29,90 R$ 69,00

O mercado do boi gordo encerrou a sema-
na sem mudança nas cotações. Mesmo 
com a oferta ainda limitada de animais 
terminados, a demanda mais cautelosa por 
parte dos frigorífi cos contribuiu para a ma-
nutenção dos preços nos atuais patamares. 
Dessa forma, após o movimento de valo-
rização registrado nas últimas semanas, o 
mercado entrou em um período de maior 
equilíbrio entre oferta e demanda.
No mercado de reposição, a semana foi 
marcada por uma recuperação nos preços 
da maioria das categorias. Esse movimen-
to pode ter sido impulsionado pelas chuvas 
registradas no estado, que favoreceram 
o desenvolvimento das pastagens de in-
verno. Com melhores perspectivas para a 
oferta de forragem nos próximos meses, 
muitos pecuaristas voltaram às compras, 
aumentando a demanda por animais de 
reposição e contribuindo para a valorização 
do mercado.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Jornada NESPro inicia hoje em Porto Alegre
Evento que ocorre até amanhã no BarraShoppingSul vai debater gestão, rastreabilidade e mercado na pecuária gaúcha

A gestão da informação den-
tro das propriedades, a rastreabi-
lidade dos rebanhos e as exigên-
cias dos mercados consumidores 
estarão entre os principais temas 
em debate na XXI Jornada NES-
Pro e II Congresso de Criadores, 
que ocorre  hoje e amanhã  no 
BarraShoppingSul, em Porto Ale-
gre.  Promovido pelo Núcleo de 
Estudos em Sistemas de Produção 
de Bovinos de Corte e Cadeia Pro-
dutiva da Ufrgs (NESPro) e pelo 
Instituto Desenvolve Pecuária, o 
evento se consolidou como um 
dos principais fóruns da bovino-
cultura de corte do Sul do Brasil.

A expectativa dos organiza-

dores é reunir produtores, técni-
cos, pesquisadores, estudantes e 
representantes da indústria para 
discutir os desafios e as oportu-
nidades da cadeia da carne bo-
vina em um momento marcado 
por novas exigências sanitárias, 
ambientais e de mercado. Te-
mas como rastreabilidade, sa-
nidade animal, clima, gestão e 
tendências do mercado interna-
cional integram a programação 
do evento, cujas inscrições já es-
tão esgotadas.

Presidente do Instituto Desen-
volve Pecuária, Antônia Scalzil-
li avalia que um dos principais 
desafios da atividade ainda está 
dentro da porteira. Segundo ela, 
muitos pecuaristas dominam os 
aspectos produtivos, mas enfren-

tam dificuldades para transfor-
mar informações em indicadores 
capazes de orientar decisões es-
tratégicas.  “O principal gargalo 
ainda é a gestão da informação. 
Muitos produtores conhecem pro-
fundamente o campo, o rebanho 
e o sistema produtivo, mas ainda 
têm dificuldade em transformar 
dados em indicadores para apoiar 
a tomada de decisão”, afirma.

Na avaliação da dirigente, 
em um cenário de margens mais 
apertadas, o principal fator que 
compromete os resultados não 
é a falta de investimentos, mas 
a qualidade das decisões toma-
das. “Investimento sem estratégia 
pode até aumentar o problema. 
Hoje o produtor precisa tomar de-
cisões cada vez mais rápidas e ba-

seadas em informação.”
Outro tema que deve ganhar 

destaque durante os dois dias de 
debates é a rastreabilidade. Para 
Antônia, a prática deixou de ser 
um diferencial competitivo para 
se tornar uma exigência básica 
dos mercados. “A rastreabilidade 
deixou de ser apenas uma ferra-
menta de gestão e passou a ser 
um requisito comercial”, obser-
va. “Sanidade, bem-estar animal, 
rastreabilidade e sustentabilidade 
deixaram de ser temas de marke-
ting e passaram a fazer parte da 
licença para competir.”

A mesma avaliação é com-
partilhada pela indústria frigorífi-
ca. Gerente executivo regional Sul 
de compra de gado da Minerva 
Foods, Taulni Francisco da Rosa 

será um dos palestrantes da Jorna-
da e abordará justamente o papel 
da rastreabilidade como indutora 
de mudanças na cadeia produ-
tiva. Segundo ele, o conceito vai 
além dos sistemas tradicionais de 
certificação e está cada vez mais 
associado à gestão da informa-
ção e à transparência exigida pe-
los compradores. “Cada vez mais 
os compradores e importadores 
de carne bovina querem saber a 
origem do produto e querem sa-
ber como esse produto está sendo 
produzido”, afirma.

De acordo com o executivo, a 
rastreabilidade também se tornou 
uma ferramenta importante para 
responder a demandas relaciona-
das à sustentabilidade e à segu-
rança sanitária.
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